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EMENTA 

A (auto)biografia enquanto recurso para a escrita e criação cênica. Discussão de tópicos como: escrita e 
oralidade, fato e ficção, experiência e representação. 

OBJETIVOS 
 

1. Estimular a utilização de experiências pessoais na construção do texto e da cena teatral. 

2. Despertar no aluno consciência crítica em relação às diferenças entre o fato e a narrativa. 

3. Contribuir para os estudos de língua, literatura e cena teatral. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Escrita, representação e memória. 

2. Documentos e escritas biográficas. 

3. O ato de colecionar e a (auto)biografia. 

4. Exemplos de biografias. 

5. A partitura corporal e a cena teatral. 

METODOLOGIA DE ENSINO 
 

1. Aulas práticas e expositivas; 

2. Debates entre os alunos; 

3. Leitura de textos (extraclasse); 

4. Trabalhos em grupo em sala de aula; 

5. Trabalhos de criação individual e coletiva; 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

1. Criação e apresentação de cenas 

2. Apresentação escrita de (auto)biografia desenvolvida durante o semestre. 

3. Participação em sala de aula. 
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